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PROLOGO

A barulhenta noite agitava o Rei Arden. Toda a população de Atmen estava em festa. O Rei declarou um feriado em honra do seu filho, e a população levou essa declaração a peito. A musica do Festival da aldeia era alta o suficiente para ser ouvida dentro da cidadela, deixando o Rei nervoso. Se um dos Reis do Litoral optasse por atacar Atmen e competir pelo reino de Arden, esta noite seria a altura perfeita. Metade da população da cidade estava embriagada.

O Rei Arden certificou-se que pelo menos dois soldados estariam localizados fora das casas dos nobres. Ele observava a sua inquieta corte – não estariam estes a conspirar. Ele esfregou a sua mão na testa, traçando as pontas da conspícua tatuagem que marcava-o como Rei e herdeiro real do trono de Atmen, e todo o seu território no Oriente. Era uma tatuagem semelhante à que o seu filho agora trazia consigo, com as suas fitas vermelho cor de sangue familiares à volta do gume na ponta do seu cabelo como uma coroa. Quando o rapaz alcançasse uma idade mais avançada, as fitas vermelhas floresceram com camadas de preto e dourado, para que um dia, ele fique num patamar superior ao dos outros Alem. O mestre mais apreciado, criador de tudo.

O Rei Arden não sentiu esta noite como favorável. Os Reinos do Litoral do Oeste, além das Montanhas Glaciares, estavam a crescer e a desejar impacientemente por mais poder e recursos. Mas agora que ele tinha um herdeiro, a fortuna estava finalmente a favorecer a linhagem da família Arden. O Rei afagou a sua tatuagem real mais uma vez e olhou para a janela, sobre a cidade e as aldeias. As habituais nuvens de nevoeiro que cercam a cidadela clarificavam a noite, mas até mesmo a visão de Arden conseguia perfurar a camada de névoa. O poder de zipar do Rei dava-lhe uma boa visão, permitindo-lhe ver além da cidade até às colinas, onde as aldeias pontilhavam a paisagem.

Ele virou-se outra vez, vagando pela sala de entrada onde a Rainha Sabola e o bebé dormiam. Esta foi a sua quarta passagem à noite. O Rei inspeccionou os seus guardas-nocturnos. Além dos seus guardas Alem regulares, encontravam-se os Su. Os homens Su eram caracterizados pelos seus olhos azuis e mãos com membranas. O Rei respeitava-os como uma classe confiável de servidores já que eram de uma raça sem egos. Ninguém se mexeu e os guardas na sua totalidade mantinham a sua atenção. Tudo estava em ordem.

O Rei não entendia porque estava tão nervoso.

Mesmo assim, dirigiu-se ao quarto da Rainha e observou a sua adormecida esposa. Ela tinha algum tipo de senso de previdência, como os Guardiões do Futuro, e ela sentiu que nada de errado aconteceria hoje. Como é que ela poderia dormir tão profundamente? Arden confortou-se com esses pensamentos assim que se dirigia para a pequena cama onde o príncipe Hakon dormia. A sua tatuagem era recente. Pequenas lágrimas de dor saiam pelos seus olhos que brilhavam à luz das velas. O coração do Rei doía pelo seu filho, mas ele sabia que a dor actual era necessária. Agora, ninguém poderia confundir a criança com outra pessoa além do Príncipe, pois era impossível duplicar a tatuagem. Por agora era pequena, sendo somente o brasão Real no topo da sua testa. Quando ele se tornar um homem, o resto seria preenchido, fazendo uma coroa ao longo da sua sobrancelha, mas isso seria muito mais tarde.

Arden suspirou mais uma vez, repreendendo-se a si próprio pela sua paranóia. Seguiu o seu caminho em direcção ao seu quarto, beijando na cabeça da Rainha Sabola antes partir. Ele seguiu facilmente o seu caminho, já que tinha tido o cuidado de não beber nada, apesar dos seus Generais terem insistido que tudo estava bem, virou-se então para o seu quarto e fechou a janela, bloqueando os sons de dançarinos e as gargalhadas em toda a cidadela e pela Aldeia fora. Ele decidiu então ficar vestido na sua regalia completa, com capa e tudo. Deitou-se na cama, vestido por completo, com a sua espada curta perto dele e o seu punhal debaixo da sua almofada. Eis que finalmente, o Rei fechou os seus olhos.

***

Bolwin pouco pensava de onde tinha surgido o ruído. Ele planeava escapar com uma bebida da sala de banquete, ou passar por um bar aberto, mal o seu serviço de guarda terminasse. Os seus pensamentos benignos foram interrompidos quando ele reparou no barulho do outro lado do longo corredor. Ele piscou pela escuridão fora do alcance da luz das tochas. Se alguém estava a fazer algum reboliço, e se a família Real estiver acordada, ele não queria ser considerado o responsável. Bolwin estava prestes a investigar, assim que a fonte do barulho fosse visível. Era apenas um elmo a rolar e a saltitar pelo corredor. Ele reparou imediatamente na pluma vermelha de um oficial. O guarda virou-se para alarmar os seus companheiros, mas rapidamente viu-se bloqueado por várias pessoas que apareceram no meio da enorme galeria.

“Teleportadores!” gritou ele. “Teleportadores na galeria!”

Eis que ouviu uma voz inumana, um rosnar que irritava “Velocidade, Irmão. A velocidade é a solução” Ele reparou num flash de movimentos e agora o espaço onde se encontravam os invasores estava vazio. Estes invasores tinham o poder para se teleportar, mas quem são eles?

A voz e o sotaque eram algo que Bolwin desconhece. As formas começavam desenvolver-se nas sombras, e a mente de Bolwin tentava compreender o que acabara de ver. Eles eram criaturas de histórias de terror para crianças. Criaturas com garras em vez de unhas e presas em vez de dentes.

Os Terra.

Mas os Terra tinham sido levados para a Floresta Desolada há cem anos atrás. Eles foram destruídos, derrotados e tornaram-se um mito. Como é que poderiam estar aqui agora se já não existem?

Bolwin tinha dificuldades em falar, mas as criaturas aproximavam-se dele.

“Intrusos!” gritou ele. Soldados que estavam por perto responderam, e dificilmente ouvia outra voz a ditar ordens para proteger o Rei. Bolwin agarrou na sua espada assim que vários invasores atacaram-no em simultâneo. Eles lutavam com adagas e pedras. Durante o turbilhão de lâminas a oscilar e a rodar, Bolwin conseguiu ver cinco ou seis dos desconhecidos estrangeiros a conterem-se, rodeando e protegendo um dos seus. Bolwin não sabia do que estariam a tramar estas criaturas, mas ele sabia que no centro estaria alguém importante. Ele gritou e carregou para destruir a linha defensiva, atirando um punhal na dita personagem. O punhal atingiu no pescoço do Terra, que gritava como um animal ferido. Dois atacantes dirigiam-se instantaneamente a Bolwin. E só conseguia bloquear desesperadamente já que duas lâminas atacavam em sucessão, uma em direcção ao seu abdómen e outra em direcção ao seu coração.

***

O Rei Arden agarrou no seu punhal e na sua espada, partindo do seu quarto em direcção ao alvoroço. Ele tinha razão em estar preocupado. Um dos Reinos queria aproveitar-se da sua celebração e decidiu atacar. Estou pronto para eles, pensou Arden. Ele era um Zipper do ar e um duelista treinado. Se tencionavam mata-lo, iriam ter um grande desafio.

O Rei ficou surpreso em saber que não era outro Alem que estava no corredor. Os seus guardas lutavam contra homens que ele tinha visto somente em quadros em aulas de história.

Terra. Com olhos castanhos como a terra em si, mãos que viravam garras pontiagudas, e almas tão ferozes e mortais como as bestas que habitavam na Floresta Desolada. Um Terra enfrentou Arden. Ele trazia um punhal numa mão e uma pedra na outra. Arden movia-se rapidamente em direcção a ele., cortando o espaço entre onde ele se localizava e o Terra estava.

O Terra desapareceu do nada, e Arden piscava os seus olhos, surpreendido. Terá o Terra a habilidade de desaparecer? O Rei olhava pelo espaço à volta, não acreditando no que se passou. Nenhum Terra movia-se em direcção a ele. Onde é que o agressor foi? Era o mais provável que os Terra tencionassem assassinar o Rei.

Arden observava à sua volta, avaliando o ataque. As feras lutavam ferozmente, sem medo algum de morrer, mas eles juntavam à volta de um homem, protegendo-o apesar da sua ferida fatal no pescoço. Os Terra não moviam-se em direcção ao Rei ou ao seu quarto, nem tentavam destruir a linha de soldados. Eles continuavam a atrair mais soldados para fora do corredor, como se o ataque fosse uma distracção.

Arden dirigiu-se ao quarto da Rainha. Nenhum soldado estava a proteger a sua porta. Ele correu o mais depressa possível, alcançando rapidamente a porta. A porta estava entreaberta. Abrindo a porta, ele encontrou Sabola ao pé da pequena cama do Príncipe. Ela virou-se, revelando um olhar gélido.

“Eu não consegui vê-lo a entrar e a sair. Só conseguia ouvir o ruído da luta e depois...”

Arden mirava o espaço além de Sabola, em busca do seu filho. A cama estava vazia. 

Ele cruzou o corredor, passando pela galeria, gritando “O meu filho! Procurem o meu filho!”

A galeria silenciou. O conflito terminou, e os mortos estavam amontoados sob os retratos de Reis e Rainhas anteriores na galeria principal. Eram mais de vinte Terras, todos mortos, deitados entre alguns soldados Su e Alem, mortos e feridos. Os homens do Rei procuravam algum sinal do Príncipe na pilha de corpos, mas não encontraram nenhum vestígio do filho do Rei. Ninguém o tinha visto.

“Procurem outra vez!” ordenou o Rei. Assim que colhiam os mortos, Arden tentava encontrar o homem que o atacou, ou o homem que tinha ficado com o pescoço a sangrar. Era difícil distingui-los, mas ele reparou num com uma ferida profunda no pescoço. O Terra desapareceu do nada.

“Meu senhor”, disse uma voz amigável no lado esquerdo do Rei. Era Rangi, o seu mais leal conselheiro. Os seus olhos azuis-claros olhavam solenemente ao Rei. “Eles devem ter um vanisher e um zipper, a trabalharem em conjunto. O zipper Terra deve ter raptado o Príncipe, enquanto os seus companheiros distraiam os soldados, e o vanisher transportou os dois para fora da cidadela.” Rangi apontou a um recorte nas paredes da galeria, onde o vanisher poderá ter utilizado a pedra como uma fonte de energia para teleportar o seu filho para fora de Atmen.

O Rei tocou no traço da pedra. “Mas porquê? Depois destes anos ausentes, porque é que levaram o meu filho?”  Rangi abanou a sua cabeça com um olhar repleto de compaixão. Sabola estava petrificada perante um homem Terra. Ela olhava para Arden desesperadamente.

Por dentro do Rei, a sua mágoa e o seu choque cruzaram-se para se transformar num ódio ardente. Ele virou-se a Rangi. “ Chama o meu concelho. Apela aos generais.” Ele olhava para o sangue aos seus pés, que penetravam o chão da galeria. O código ordenava que os seus homens fossem vingados. Que o seu filho fosse encontrado. “Pela madrugada, partiremos para a guerra.”


LIVRO UM

CAPITULO UM

18 anos depois.

Na sua rocha, por volta de trinta lanças acima do ar, Hakon sentia como se conseguisse ver o mundo inteiro, ao menos o mundo que conhecia. Ele manteve-se numa posição de meditação, com as suas pernas dobradas e pés cruzados para cima, os seus braços a descansar gentilmente à sua volta. A coluna de pedra, a qual ele estava sentado era ampla o suficiente para ele se sentar, mas também, estreita o suficiente para que os seus joelhos se estendessem na extremidade. Dava-lhe a ilusão que sentava-se suspenso no próprio ar. Ele estava virado para o Leste e as suas costa para o Oeste, onde ele mora. Ele espera apanhar os primeiros raios solares e vê-los a dar á floresta negra coberta de sombras abaixo, uma cor verde vibrante. Assim que olhava para Norte, ele conseguia ver onde estavam as montanhas Violeta e enevoadas da Floresta Desolada, chamada Tambores, localizadas e deixadas em penhascos sobre o mar. Elas estavam a ficar alaranjadas com a luz do amanhecer. Hakon nunca foi além do mar. Ainda era longe demais para ele. Entre aqui e a pequena linha azul e amarela do horizonte, não havia um lugar para pousar. A Coluna de pedra era o único ponto de referência que tinha para zipar livremente.

O que haverá além daquele mar? Interrogou-se Hakon. O que fez com que o seu povo, os Alem, abandonassem as suas terras e atravessar o vasto Oceano? Porque foram tão longe, só para fazer tanto mal? Gage ensinou a Hakon que era a vontade do Mestre. Humilhar os Terra, que cresceram com demasiada confiança, e com demasiado orgulho. Assim que o Mestre permitiu às pessoas que traziam fogo para se destruírem uns aos outros há muito tempo atrás. O povo do fogo não passava de lendas na actualidade.

Mas isso não era verdade, pensou Hakon. Era possível que os outros Terra tenham achado conforto em acreditar que o seu Mestre tinha permitido a chegada dos Alem, em vez de acreditarem que sofreram à mãos dos Alem em vão.

Ele não compreendia. Era uma peça em falta da sua história que estava gravada na sua testa, independente do tempo que ele ficava sentado aqui. Ele resistiu em tocar na inconfundível tatuagem, em vez disso virou-se para apreciar a paisagem com os seus olhos. Tudo o que ele olhava, levava ao seu olhar mergulhar por tudo que é verde. À sua volta estava a Floresta Desolada, com grosas camadas de plantas e predadores desconhecidos. Felizmente para ele, a altitude que ele se encontrava, um leopardo ou um lobo que quisessem ataca-lo por cima após zipar, podiam acabar por cair. Até os animais tinham instintos para preveni-los de fazer tamanha estupidez. Hakon estava seguro ali em cima, sendo uma das razões que ele gostava de lá estar.

Este lugar era o seu segredo. Nem mesmo Skeet, o seu irmão adoptivo, conhecia o santuário de Hakon. Ele preferia que as coisas ficassem assim.

Ele virou a sua cabeça para o seu lar, Kaldin. Na profundidade da floresta estava a casa que morava desde a sua infância, e mesmo assim, a vida ensinou-lhe que esta não era a sua verdadeira casa. Ele olhou para mais além, virando desta vez o seu corpo todo, tentando ver onde terminava a Floresta Desolada e onde começavam as Grande Planícies. Eram manchas amarelas contra o verde, a cor de áreas amadurecidas, onde começava o Verão. Foi território dos Terra no passado, mas agora, tudo, excepto a floresta, estava na posse do Rei tirano chamado Arden.

O meu próprio pai.

Ele sentiu aquela amargura doentia e familiar a inchar dentro dele. Gage, o seu guardião, nunca manteve a sua identidade escondida de Hakon. Ele sempre foi criado com o conhecimento das suas origens, e como é que puderam esconder-lhe as suas origens? Ele observou as suas mãos. Eram moles, independente das vezes que ele se esforçava ou lutasse. Ele não tinha nem as garras nem as calosidades que os seus irmãos continham. Essas eram as marcas dos Terra, o povo terrestre. Ele tinha unhas opacas e por afiar, e tinha mãos suaves. Os seus olhos eram cinzentos, quase de cor prateada clara ... quando todos tinham olhos profundamente castanhos.  

Para não esquecer a tatuagem visível a sua testa, que marcava-o para sempre como Hakon, o Príncipe dos Alem e herdeiro de Atmen, a cidade do fôlego.

Não, manter a sua identidade como secreta seria um desperdício. Hakon acabaria por descobrir a verdade, mais cedo ou mais tarde.

Uma ave tocava na floresta um alto grito, seguido por um estável eco de um tambor. Era distante, mas Hakon aprendeu a reconhecer os sons da floresta. Era o chamamento da sua tribo. A floresta consistia em doze tribos à sua volta. As tribos têm guerreado umas às outras durante unas quantos séculos, ocupando-se demasiado em sobreviver à armadilha mortal das montanhas, em vez de se preocuparem com o verdadeiro inimigo. Mas as coisas estavam a mudar. O Hakon não queria pensar o quão grandes essas mudanças estavam ligadas a ele.

A chamada voltou. Skeet iria liderar o assalto mais recente a uma aldeia Alem. Eles estariam à sua espera.

Ele fechou os seus olhos para focar-se na sua meditação, livrando-se de imagens de espaços somente sonhados por ele. Com os seus olhos fechados, ele ajustou as suas peles, certificando-se que nenhuma porção do seu corpo fosse exposto, excepto claro, a sua mão esquerda e o seu pé direito. Ele removeu o seu manto para sentir o vento, já que raramente o sentia. A sua pele parecia respirar assim que podia. Mas agora, ele voltou a meter o seu manto e meteu o seu capucho na sua cabeça. Ele guardou o seu punhal na sua mão direita com luva, e, que por tradição, apesar de ser inútil para ele, uma pedra na mão esquerda sem luva. 

Ele inspirou e expirou, acalmando a sua mente.

Os seus olhos voltaram a abrir, e ele fixou-se na árvore à sua frente. Um ramo robusto, com uma posição evidente. Ele viu-o, deixando-o ultrapassar a sua mente, e depois, através de um poder estranho que não compreendia, ele estava encima da árvore. Ele mal se cansava, como se estivesse há muito tempo em cima do ramo. Rapidamente, ele agarrou no tronco da árvore, para que não perdesse a sua posição e olhou para trás. A coluna de pedra alcançava altitudes no céu, longe da distância atrás dele.

Hakon virou-se para Kaldin e saltou. Ele pousou graciosamente no denso chão da floresta. Seguiu o seu caminho a Oeste, correndo em direcção a casa.

***

Hakon concentrava-se num rebite á sua frente. Ele repintou o que ele viu como um retrato na sua mente, e depois, ele estava lá. Ponto focal após ponto focal, Hakon movia-se pela floresta, pulando por rochas e raízes ao deslocar-se por lá. Ele só conseguia mover pedras a arremesso naquela altura, já que a densidade da floresta era tão espessa. Foi necessário um espaço entre as árvores para que conseguisse uma boa vista. Ele teve o cuidado para evitar as árvores venenosas, ou álamos com a sua espessa seiva a sair, que poderia deixar um homem em estado de choque. Os seus pés tiveram o cuidado em ficar nas raízes dos ramos, pois a relva estaladiça podia ferir profundamente um pé. A floresta fez o seu melhor para afastar todos os tipos de forasteiros, incluindo qualquer ser humano. Essa era a única razão que os Alem guiaram os Terra a ela, já que pensavam que ela os destruiria.

Em vez disso, a floresta os fortaleceu, pensou Hakon. Ele visualizou outra árvore e passou por ela, com cuidado para evitar o arbusto negro e as suas raízes. Um arbusto negro poderia deixar um homem paralisado durante dias, sendo tempo suficiente para que animais selvagens o devorem vivo. Hakon avistou outra árvore e zipou por ela, antes que os seus pés tocassem no chão. Hakon não necessitava de tocar na terra, como os seus irmãos Terra. Enquanto eles recebem a sua força pela terra, a fonte de energia de Hakon estava à sua volta, pelo ar. A vantagem de ser um zipper do ar, uma aberração como eu sou, pensou Hakon. Á sua frente estava o rio Kaldin. Ele estava quase em casa.

Assim que Hakon se aproximava da árvore, ele sentiu um súbito aperto na sua coxa. Ele virou-se e achou um tigre crescido a agarrar-lhe a sua perna. Felizmente para ele, a sua pele e o seu pelo era espesso o suficiente para defender-se contra o golpe das suas garras afiadas.

O tigre tentou outro golpe, desta vez em direcção à sua perna. O Hakon abaixou-se, erguendo o seu punhal e apontando-o ao baixo-ventre exposto do tigre. Ele conseguia sentir as garras a rasgar o seu manto. Ele pressionou o punhal na barriga mole do gato selvagem.

O tigre gritou mas não ficou por vencido. As suas presas fecharam à volta do seu braço esquerdo, e Hakon sentiu uma ardente dor. Ele espetou o punhal novamente, enfiando a lâmina e o punho do punhal, dentro da barriga do tigre. Sangue quente e músculo engoliam a sua mão.

Ele tentou torcê-la para fora do interior do tigre, tentando libertar o seu braço e pescoço. Mas antes que pudesse libertar-se, Hakon estava por baixo de água.  

O tigre era um teleportador, um animal que podia zipar ou desaparecer. E era um bem inteligente, pensou Hakon. Ele não conseguia avaliar se o tigre era um zipper ou um vanisher. De certa maneira, a fera teleportou os dois ao rio, eliminado a capacidade do Hakon para ver claramente. Como Hakon não podia ver, ele não podia zipar. O tigre tinha a vantagem. Hakon mal tinha tempo para admirar a inteligência do animal, já que as suas mandíbulas estavam a aproximar-se do seu capucho à volta do seu pescoço, e garras afiadas rasgavam as suas calças, ferindo a carne mole em baixo.

Hakon gritou, levando com uma boca cheia de sangue e água. Ele tentou erguer a pedra na sua mão, para esmagar o tigre, mas era puro instinto e era inútil dentro de água. Ele esforçou-se para puxar o punhal para cima, assim que o tigre forçava mais o seu pescoço. Felizmente que a agua evitava que o tigre conseguisse partir o pescoço de Hakon.

A corrente varria-os sem parar, rodando-os constantemente através da água. Hakon consegue libertar as suas pernas das garras do tigre, cortando pedaços das suas pernas. Ele suportou um pouco da sua dor e nadou, tentando puxar o punhal contra o peso do tigre.

A água ajudou a deixa-lo mais leve. Ele puxou com o seu punhal, e impulsionou com as suas pernas. Finalmente o punhal alcançou o coração do tigre, e a sua mandíbula perdeu firmeza.

Hakon pontapeou até alcançar a superfície. Assim que alcançou a terra, ele zipou-se a si e ao tigre até à costa. Ele largou a majestosa fera sem vida a seus pés. Ele poupou duas respirações para olhar para as suas feridas. Elas eram profundas mas não eram graves. Ele não tinha mas tempo. O sangue iria atrair outros predadores. Já conseguia ouvir abutres em circulação acima dos ares. Devem ser zippers, se conseguiram chegar aqui tão depressa. Não demoraria muito a descerem. Ele olhou para o sol e para o lugar que se encontrava no rio, analisando o quão longe estava de casa.

Um baixo uivo ecoava nesse espaço. Eram lobos a caçar antes da alvorada.

Hakon suspirou e olhou para o tigre com desprezo, perguntando-se se valeu a pena arrasta-lo de volta. Nesta altura, irei perder o raide do Skeet, pensou ele. Ele podia abandonar o cadáver para os lobos, mas qualquer tipo de carne e alguma pele nova seria boa para a tribo. Ele carregou o tigre pelo seu ombro esquerdo, mantendo a mão do seu punhal livre.

Vocês fizeram-nos ser assim, povo de Atmen, Pensou Hakon. Feras perseguidas por feras.


CAPITULO DOIS

A cidade de Atmen

A Princesa Kara sentou-se à frente do seu espelho, focando-se na tatuagem de uma jóia individual estar pendurada na coroa localizada na sua testa. Ainda era recente. Passaram-se somente uns dias desde que ela foi nomeada a Princesa do reino do ar, o dia do seu noivado. Foi ai que a jóia do noivado e o casamento foram adicionados na tecelagem prateada e vermelha da tatuagem que trazia desde nascença. Ela suspirou. Ela odiava aquela tatuagem nova, não porque ela parecia uma borbulha reluzente (Apesar disso ser irritante) mas devido à sua permanência. Já não era segredo, ela nunca poderia negar quem ela era, e ela era agora ... aquela palavra horrível ...noiva.

Ela sabia que não era algo por mal. Nada era por mal. O seu pai, o Rei Arden, estava a criar uma aliança com outro pai, outro Rei, algures um pássaro conseguia desaparecer dai a zipar. Ela sabia que isso iria acontecer. As novidades não eram chocantes, mas o final era. Com a revelação veio um tipo de morte. Nunca mais podia jogar com um cortesão menor, ou vestir-se de plebeia. Já não poderia mais ter as aulas secretas de luta com o seu pai. Nunca mais seria a princesa secreta, que vivia a sua vida livremente.

Para com esses pensamentos, repreendeu-se ela própria. O passado era passado. E o Mestre sabia que o seu reino necessitava de parar em focar-se no passado.

Eis que Kara ignorou a jóia e virou-se para a sua criada, Sarita. Sarita tinha uns brilhantes olhos azuis, uma característica dos da sua espécie, os Su, o povo da água. As suas mãos estavam cozidas às articulações, e a Kara imaginava que os dedos dos seus pés estavam da mesma maneira. Antes de ser a sua criada, Sarita foi a ama de Kara. Apesar de ela ser dez anos mais velha que a princesa, ela era para Kara, a coisa mais próxima de uma amiga. Quase, já que ela tinha de manter o seu papel de serva, por muito que a pequena Kara fizesse o papel de Princesa.

“Porque é que os Su não tatuam as suas hierarquias Sarita?”

“Nós não temos hierarquias como os Alem, vossa Alteza,” disse Sarita, ao agarrar um pente para pentear Kara.

“Mas alguns Su têm servos.” Kara agarrou na escova do cabelo e começou a pentear-se “Como se distinguem uns dos outros?”

Sarita sorriu e agarrou num laço e alguns ganchos para o cabelo. “ Nós somos, na maioria, servidores princesa. Nós conhecemos o nosso lugar sem uma tatuagem a dizer qual é.”

“Mas claro que alguns de vocês estão num patamar mais alto que outros. Até mesmo os servidores dos Alem.” Kara cedeu e deixou Sarita meter o laço no seu cabelo. “Por exemplo, uma criada de uma princesa deve ter um estatuto maior que .... Talvez o de uma criada de uma Duquesa?”

Sarita balançou a sua cabeça. “Nós não pensamos dessa maneira. Nós sentimo-nos felizes a servir os Alem de qualquer maneira.” Ela terminou de tratar o cabelo de Kara, e meteu um pequeno laço com pérolas sobre a sua cabeça, como uma coroa, que espelhava a tatuagem na sua testa. “Quer que eu traga o seu vestido para o banquete?”

Kara torceu o seu nariz. Os Su eram uma raça estranha. “Sim.”

Sarita fez uma vénia e saiu do quarto adjacente. Tanto a vénia irritava Kara quanto as pérolas. A Sarita sempre a tratou com uma Princesa, mas o comportamento da criada tornaram-se mais formais. Kara viu-se a desejar que os seus pais certificassem-se em manter a pompa, mesmo enquanto ela estivesse escondida, mas também, ela desejava que ela nunca fosse um segredo. Ela desejava ... bem, ela desejava o mesmo que todos desejavam, que o seu irmão não tivesse sido raptado e assassinado pelos Terra.

Ela não via o sentido nessa história. Aliás, era o isso era para ela, uma história. Todas as crianças de Atmen e das aldeias vizinhas conheceram a mesma história. O avô do seu pai encurralou os Terra para o Oriente, mas profundidades da Floresta Desolada, onde não haveria hipóteses de sobrevivência. Eis que cem anos depois, eles retornaram ... não para matar o Rei mas para roubar-lhe o seu filho único. Parecia ser tão cruel e distorcido. O que é que os Terra ganhariam, sem ser anos de guerra e escravidão? Instintivamente, ela lembrou-se de uma lição que ela recebeu dos Guardiões. Havia algum sentido na mente dos Terra. Eles são animais e são guiados por instinto, não pela razão.

Kara libertou a sua mente destes pensamentos obscuros. Ela não queria pensar sobre os Terra. Ela não queria pensar no fantasma do seu irmão. Não importando o quanto ela desejasse, ele não estava lá, querendo dizer que o destino do Reino estava nos seus ombros.

Kara suspirou. Ela estava sempre a inserir pensamentos indesejados na sua mente.

“Onde você está, vossa Alteza?” Kara virou-se para achar Sarita, que trazia consigo um vestido cor de creme, com linhas de prata. “Este vestido irá destacar os seus olhos,” disse Sarita educadamente. Ela ajudou Kara a despir o seu actual vestido e a vestir o vestido para o banquete. Antes que Sarita enfiasse o vestido por cima da sua cabeça, Kara certificou-se em ter um punhal numa pequena bolsa localizada na sua anágua. “Isso será necessário?” perguntou Sarita.

“É um hábito meu. Não me esqueci das lições do meu pai,” disse Kara ao certificar-se que ela teria acesso á faca através da pequena costura na sua cintura. “Afinal, estamos em guerra.”

“Creio que a princesa confunde-se perante quem são os seus inimigos. O príncipe Sesto deseja casar-se consigo, não mata-la,” repreendeu Sarita. Ela apertou o vestido de Kara e alcançou a sua capa.

“Como é que sabes? Ele ainda não me conhece.” Kara observou o reflexo de Sarita no espelho e apanhou-a a sufocar uma gargalhada. Isso alegrou Kara.

Sarita guiou a princesa à porta. “Tenha cuidado para não tropeçar.” Disse ela ao entregar a sua capa. Kara suspirou e tentou fazer de conta que ela sentia-se confortável no vestido abafado. Sentia alguma comichão vinda da tatuagem recente na sua testa.

“Sinto falta de calças,” murmurou ela, passando pelo corredor. “E mangas compridas.” Kara olhava, tanto para cima como para baixo do corredor Real. A cidadela principal ainda era desconhecida perante ela, com os seus quadros e a sua elegância. Ela estava habituada às passagens secretas utilizadas pelos criados, “E tenho saudades do corredor dos empregados,” ela adicionou. Sarita disse-lhe chiu. Kara olhou para baixo no corredor, desta vez à procura de Azure. Um guarda alto e magro, com olhos azuis-claros, a cor do céu, já se dirigia na sua direcção. 

“Vossa Alteza.”

“Azure Neel”. Ela não conseguia evitar sorrir para o rapaz Su. Azure era um dos guardas mais novos, e ao mesmo tempo, alguns anos mais velho que ela. A família Neel serve o Rei há muito tempo, desde os dias de Aliança, quando os Su aliaram-se aos Alem contra os Terra. Devido à sua lealdade, todos os Su foram honrados com a recompensa de se tornarem servidores dos Alem. A família Neel, a mais leal entre os Su, ficou há gerações com o cargo de guardas e servidores no castelo.

Kara tinha a fraqueza de gostar de Azure. Ele foi seu amigo nos seus dias de sigilo. Apesar de a Rainha tentar manter as aparências, o Rei insistiu que Kara treinasse para combater, e ele somente confiava nos guardas de água para manter o segredo, já que não tinham nenhuma ligação à realeza Alem. Apesar das pessoas no Palácio saber da existência dela, e haver rumores a circular, poucos sabiam que ela podia lutar. Azure era um deles. Aliás, ele sempre procurava uma oportunidade para fazer um duelo com ela.

Azure não retribuiu com um sorriso ao cumprimento de Kara, mas afastou-se formalmente dela, assumindo a posição de acompanhante. Ela sempre considerou Azure como um amigo querido. Ela torceu o nariz, já que talvez, ela tenha imaginado a amizade dos dois. Um pensamento assustador entrou na sua mente: Será possível que ela não o conheça? Ela riu-se de si própria perante esses pensamentos ridículos. Ele estava só a fazer o seu papel, e ela devia fazer o seu.

Ela suspirou audivelmente e prosseguiu em caminhar nos enormes corredores, acompanhada em ambos os lados pelos seus companheiros Su. Fazia frio nos corredores, até mesmo no Verão. Já que ainda era Inverto em Atmen, a cidadela que foi construída nas Montanhas Glaciares, estava extremamente fria. Ela esperava que o Inverno passasse depressa e as estações mudassem. Ela ouviu dizer que, nesta altura, a neve tornar-se-ia chuva nas Grandes Planícies, e nas aldeias abaixo do cume. Ela tinha a esperança que a Primavera chegasse brevemente a Atmen.

Eles passaram pelo corredor que os levaria para cima, para a escola dos Guardiões e ao templo do Mestre. Kara parou e inclinou-se no corredor, a ver se conseguia expiar um guardião ou dois. Eles eram um grupo curioso de homens e mulheres, já que era os únicos que existiam fora da hierarquia de nascimento e ordem. Qualquer Alem podia tornar-se um guardião, seja ele o filho de um duque ou a filha de uma prostituta. Seriam os Guardiões do passado que agora davam aulas na escola, já que se interessavam pela genealogia, ordem de nascimento, a história dos Alem, e todos os registos do passado.

“Vossa alteza, eles querem privacidade,” disse Sarita.

“Shh,” disse Kara. Ela pensou ter ouvido algo. Ela inclinou-se um pouco mais distante no corredor e ouviu a voz florescente de um guardião.

“Há três tipos de guardiões. Guardiões do Passado. Guardiões do Presente. E os raros guardiões do Futuro. Esses ficam à parte servindo o Mestre, já que recordam todas as coisas que se passam entre os Alem especiais e sagrados.”

Kara sorriu, lembrando-se carinhosamente da lição. Ela queria ir conhecer os guardiões do futuro, os ses favoritos. Eles eram idosos lunáticos, cujas histórias eram muitas vezes dispensadas por outros guardiões, porque os seus contos falavam além da história de povos como os Alem ou os Terra. Costumavam fazer previsões falsas do futuro. Uma das suas histórias favoritas do futuro a murmurar, e uma que a Kara adorava ouvir, que era a lenda de um homem que lhe dariam duas prendas de teleportagem, oferecidas pelo Mestre, e que iria unir todos os poderes, seja lá o que quereria dizer. Esse conto desafiava o excepcionalismo dos Alem, dai ser desconsiderada pela maioria deles, mas Kara adorava os seus rumores. Ela sentia uma afinidade perante esta natureza proibida e sigilosa.

Ela ouviu mais, esperando que os Guardiões do Futuro pudessem sugerir a história da lenda, assim que recitassem a familiar lição de privilégio. Infelizmente, eles mantiveram-se leais à história de privilégio e bênção. O guardião continuou com a sua aula, “Nós, os Alem, somos abençoados e somos especiais porque temos o dom de transportar-nos através do ar. O Mestre permitiu-nos esta vantagem, esta abundante fonte de energia, porque nós somos superiores a outras raças.”

Kara bocejou ao aborrecer-se do nada. Quem queria saber de tais oferendas, se não se podia utilizar nenhuma? Ela pensou tristemente no punhal encostado à sua perna, e o quanto ela desejava lutar. Ela ignorou a vontade e acabou por sair do corredor, onde Sarita e Azure a aguardavam. Se eles estavam impacientes, eles não o mostravam. Eles continuaram a andar pelo corredor da Rainha.

“Então Azure, a Sarita contou-me que os Su não necessitam de tatuagens como os Alem; e que os Su não tem hierarquias. Isso é verdade?”

Azure tossiu, sentindo-se desconfortável por uns breves instantes, para depois lançar um olhar a Sarita. “Nós estamos gratos por servir os Alem, independente de qualquer meio.”

Kara reparou que ele evitou a pergunta, mas o tema das tatuagens levou-a a pensar nos Terra.  “Os guardiães dizem que os Terra tem tatuagens desumanas nos braços e nas suas mãos, para mostrar quantos homens eles mataram. Uma vez, eu vi essas tatuagens num escravo,” Kara estremeceu-se, ao pensar nas cicatrizes de cor violeta que viu no escravo que estava nos estaleiros e no que poderiam significar. “Por acaso os Su utilizam alguma tatuagem?” Esperou Kara que Azure lhe respondesse como uma pessoa normal, em vez do servo que ele estava a interpretar.

“Nós não somos assassinos, princesa, a não ser que o Rei faça de nós soldados. Nós não registamos quem matamos,” explicou Azure.

“Não foi bem isso que eu perguntei.” Porque é que ele não fala com ela como um amigo? “Eu sei que os Su não são bestas como os Terra. Só queria saber se vocês têm tatuagens.”

“Nós temos os nossos costumes,” disse Sarita, “Como qualquer outra raça.”

Kara não queria parar. Ela insistiu mais uma vez em Azure. “A Sarita disse-me que uma criada que trabalhe para uma duquesa era tão importante quanto uma que trabalhe para uma princesa. Aposto que ser um membro da família Neel seja algo especial....”

“É uma grande honra,” disse Azure.

Kara tremia. O seu velho amigo tratava-a com a mesma frieza que a dos corredores

Eles alcançaram o quarto da Rainha, e Azure fez uma vénia e ficou no lado de fora da porta. Sarita puxou para fora as cortinas que estavam penduradas na porta para manter o calor. Ela bateu suavemente na enorme porta de carvalho.

“Entre.”


CAPITULO TRÊS 

Somente o ruído da mastigação de Skeet conseguiu quebrar o silêncio do amanhecer. Ele observou o quanto a aldeia é pequena, enquanto cuspia outro pedaço de raiz de dente-de-leão. Havia apenas duas linhas de casas, uma torre, e a inconfundível malha partida da cabana dos escravos. Estendido atrás das cabanas estavam as quintas, jardins e estradas que iam a Oeste, até à Cidadela de Atmen. A névoa da manhã estava a começar a reunir-se na aldeia.

Esta era a melhor altura para um ataque, pensou Skeet. A maioria das aldeias não anteciparia um ataque logo de manhã, a umas horas antes do nascer do Sol. Era sempre esperado um ataque a meio da noite. Um grupo de soldados estava à volta da cabana dos escravos, mas o seu número parecia ser manejável, até mesmo fácil. Skeet gesticulou para que os outros membros do seu bando assumissem os seus postos. Ele cuspiu a ultima raiz e olhou para traz irritado.

Onde está o Hakon? Ele sabia que as invasões deixavam o seu irmão desconfortável, mas elas faziam parte do treino. Uma raiva furiosa rodopiava dentro de Skeet, mas ele pressionou-a para baixo. Descarrega a tua raiva nos incineradores de ar. Se o raide não correr bem, todo o seu bando poderia acabar capturado pelos Alem e tornarem-se escravos. Ele não deixaria que isso acontecesse. Ele ajustou o seu capucho para cobrir a sua cara. Ele estava vestido com peles e pelos, um denso capucho, que se estendia até ao seu pescoço e que circulava ao redor da sua cara. Ele estava descalço, o que lhe permitia sentir a terra, sentindo-se confortado com a sua pulsação familiar que lhe dava confiança.

Skeet meteu um punhal na sua mão direita e uma pedra na sua esquerda. Certificou-se que o seu arco e flecha estavam seguros nas suas costas. Esta noite ele iria lutar sem uma lança, já que isto não se tratava de uma caçada. Eles tencionavam aproximar-se. Ele virou-se, acenando aos seus irmãos, os outros homens do bando com a mesma idade que Skeet. Alguns deles traziam consigo ziffs, lobos que foram amestrados á muito tempo pelo povo Terra. Eles eram mais dóceis que os seus primos violentos e eram bons animais para ataques em grupo. Nem todos do grupo podiam desaparecer como o Skeen. A maioria podia zipar, e os que não podiam teleportar-se, traziam consigo um companheiro animal que podia zipar, como um ziff ou um pequeno roedor.

“Liguem-se!” instruiu Skeet. Ele virou-se, ficando de costas para a aldeia do ar. Cada um dos dois rapazes que estavam próximos de Skeet agarrou num dos seus braços. Os outros do bando ligaram-se a eles, até que ficaram num circulo apertado. Skeet era um vanisher, o que significava que ele podia teleportar-se para onde ele não conseguia ver, um lugar contido na sua mente mas fora da sua verdadeira visão. Skeet memorizou o espaçamento onde se localizavam os guardas. Felizmente, era um espaço aberto, o que significa que não se arriscaria teleportar os seus companheiros a uma arvores, ou a uma parede. Ele concentrou-se, vendo o campo na sua mente, e eis que estava lá, levando consigo dez dos rapazes do seu bando consigo. Utilizando o poder de teleporte, ele consumiu a energia da terra, e a sua mão, a qual trazia a pedra, estava agora vazia. Ele utilizou a sua mão livre para retirar o seu aro da corda que trazia às costas.

Skeet ouviu o estridente latido de um ziff, assim que o bando preparava o seu ataque. Ele evitava olhar para traz, para não ver o destino dos guardas, enquanto ouvia o som de punhais ao encontro de carne. Ele correu em direcção à cabana dos escravos e pontapeou a porta. Vários rostos assustados cumprimentaram-no. Skeet contou á luz fraca, pelo menos duas dúzias de escravos Terra, todos eles eram mulheres e crianças.

“Mexam-se e eles morrem.”

Havia um queixume. Os olhos de Skeet ajustaram-se à escuridão, e eis que ele viu cinco guardas, cada um a agarrar numa criança com uma faca pelo seu pescoço. Skeet sentiu alguma emoção e sorriu. Ele adorava desafios. Ele enterrou os seus pés no chão abaixo dele e levantou o seu arco e flecha. A seta atingiu entre os olhos do homem que falou. Na fracção de segundos após do disparo da seta, ele desapareceu para o espaço negro atrás dos soldados, utilizando a poeira abaixo dele como combustível para desaparecer. O seu punhal atingiu as costas do homem, e ele foi capaz de pontapear o terceiro homem ao seu lado. O seu pequeno momento de choque ofereceu-lhes tempo precioso, mas ainda haviam dois guardas agarrados a crianças.

Felizmente, alguns membros do grupo vieram com ele para dentro da cabana, e um deles era um zipper, com a capacidade de teleportar para onde podia ver. O zipper estava que nem um clarão sobre os restantes guardas, esmagando um com o punhal e o outro com uma pedrada na cabeça com o que sobrou da rocha que utilizou para zipar.

“Vão!” Skeet gritou aos escravos. Eles fugiram para fora, onde foram cumprimentados por um grupo de rapazes que vieram para salva-los. Eles agarraram nos escravos e pareciam estoirar no ar, dissipando-se na névoa, para carregarem um escravo de cada vez com eles para floresta, e assim retornar o mais depressa possível para buscar outro.

“Ataquem as bestas!” gritou uma voz longínqua.

Skeet virou-se para a voz para ver um grupo de aldeões que se dirigiam a eles. Eles traziam consigo uma gama agressiva de facas e espadas. Esses aldeões não lhes fizeram algum mal directamente, e Skeet sabia que se os matasse directamente, somente traria mais sangue nas suas cabeças pela parte do Mestre. O código não pedia pelas suas mortes, mas também, eles escravizaram o seu povo. Os restantes do bando viraram-se a Skeet aguardando instruções.

Ele não arriscaria a vingança do sangue desses aldeões, mas ele queria partir, deixando-os com medo. “Deixem-nos somente feridos. Até que todos os escravos estejam livres,” gritou ele. Virando-se aos rapazes com ziffs, ele disse “Abram essas outras cabanas! Matem os guardas ou os soldados em vista.” Dois rapazes correram em direcção às cabanas, onde alguns membros do grupo já se deslocaram. Skeet fez um sinal a outros três, e eles correram em direcção aos Aldeões. 

Ele cortou o primeiro homem que viu, acertando o seu punhal ao lado do seu torso. Fez o homem cair, mas não iria mata-lo. Felizmente, pensou Skeet. Ele pontapeou uma mulher que trazia consigo uma forquilha, fazendo com que caísse por cima de uma criança atrás dela. Skeet odiava quando traziam crianças com eles, o que para ele demonstrava o egoísmo dos Alem, o povo do ar, Ele esperavam atacar com piedade nos seus corações com crianças inocentes, para assim não atacarem os adultos.

Não resultou. Os Terra não sentiram nenhum tipo de piedade.

Skeet acertou uma senta no braço de outro homem. Ele abaixou-se e agarrou uma boa quantia de terra. Um homem balançou a sua espada em sua direcção, mas ele não era forte o suficiente para perfurar os pelos grossos de Skeet. Skeet agarrou no homem e teleportou para trás das suas próprias costas, para um lugar que ele não pudesse ver. Ele apontou para baixo, esperando que quando desaparecesse, o homem seria teleportado para o chão. A pontaria de Skeet funcionou, e os pés do homem ficaram presos na terra, enquanto o resto do seu corpo continuava acima do solo. O homem gritou com dor e horror, agora os seus pés foram-se, sendo retirados pela terra que os matou.

Skeet ouviu um grito atrás dele. Era o de um dos seus homens. Ele virou-se e viu um dos seus irmãos a ter uma espada encravada em si. Skeet correu pela multidão de aldeões, movendo-se descuidadamente, cortando a superfície de caras e braços, ouvindo gritos enquanto corria. Ele alcançou o seu irmão e virou-se para o seu agressor, um idoso com uma espada ferrugenta.

Skeet balançou e agarrou fortemente no velho homem. “Vida por vida. Ferida por ferida.  Dar por receber,” Skeet disse de uma maneira cerimoniosa. Ele pontapeou o homem por detrás dos seus joelhos, fazendo com que ele caísse. Skeet arrancou a espada da mão do homem e levantou-a para cima.

“Vocês irão pagar por isso, seus animais,” o homem disse com uma coragem surpreendente. Vários gritos e lágrimas de aldeões ao seu redor acabavam com o silêncio da manhã. “Nós iremos destrui-los.”

Skeet deixou a espada cair, deixando-a cortar o lado do torso do homem, pregando-o no chão. “Sangue por sangue,” disse Skeet. Ele removeu a espada, agarrou no seu irmão e correu em direcção aos restantes do bando. Todas as cabanas estavam abertas, e o último dos escravos estava a ser zipado em direcção à floresta. Skeet agarrou-se ao braço de um zipper, e desapareceu com o seu companheiro ferido, de volta à floresta pelos cavalos. Eles estavam agora a partir com os restantes escravos.

Skeet examinou as feridas do rapaz. Elas eram profundas, mas ainda havia esperança para ele. Skeet suspirou. Apesar destes pequenos raides fizessem pouco para acabar com a opressão do povo do ar, e eles não crêem poder libertar todos os Terra capturados, fazia bem para criar esperança. Esperança era o suficiente por agora.


CAPITULO QUATRO 

“Eu sei que ele ainda está vivo,” suavemente disse a Rainha Sabola, olhando para Kara, suplicando. Ela tinha um pressentimento, aquela sensação familiar que tinha cada vez que pensava nas suas crianças. Ela saberia quando um deles morresse. Kara observou-a com cepticismo. Sabola tinha a certeza que Kara sentia nada pelo seu irmão mais velho, já que ele estava desaparecido. Ela nunca o conheceu. Talvez, até tinha saudades dele na sua imaginação, mas não na realidade. Ele era um fantasma, que assombrava o passado, esta casa, e todo este Reino. 

Sabola agarrou inconscientemente a no seu estômago, esfregando a sua mão à volta da sua barriga, da mesma maneira que mulheres grávidas faziam. Ela pensou no seu filho por nascer, o qual ela sabia que era um rapaz. A sua mãe disse-lhe que ela tinha o dom da previsão. Ela conseguia prever pequenas coisas, que não chegaram a ser grandes profecias, se é que ainda há quem acredite em profetas. Os Guardiões do Futuro verificaram o seu dom há muito tempo atrás, nomeando-a parte da sua ordem, apesar de acreditarem que tivesse pouca influência nos assuntos do Reino. Ela saberia que o seu filho mais velho, Hakon, seria um rapaz, da mesma maneira que ela saberia que Kara nasceria como uma menina. E sabia que o bebé, que estava agora no seu útero, seria também um rapaz.

Isso iria ser perturbador.

O Rei Arden estava de luto há quase dezanove anos. Um luto cruel e furioso, que trouxe mais mortes que Sabola conseguisse pensar, confortavelmente. Durante a década passada, ele parecia ter seguido em frente. Ele parou a guerra, contentando-se em escravizar os Terra. Ele treinou Kara, como se ela fosse um rapaz, e preocupou-se mais com os assuntos do Reino do que com a sua venenosa vingança. Mas Sabola entendia que a dor do seu marido não se focava em sentimentalismos, mas também por hierarquia. As leis eram rigorosas, e se Arden não tivesse um filho, o seu Reino se perderia, caindo nas mãos de alguém fora da sua linhagem sanguínea, o que levaria a que a linhagem de Arden passe se estinguisse. Sabola sempre viu estas regras de sucessão como algo rígido e cruel, mas agora, ela as compreende. A habilidade para desaparecer, seja a zipar ou a desaparecer, estava a diminuir, em todas as gerações dos Alem. O Rei Arden era um descendente directo dos conquistadores do ar, aqueles que viajaram duas terra natal, para se estabelecerem aqui. O mais próximo que um Alem era de um descendente directo dessa primeira linhagem real, o mais provável que possuíssem o dom, o poder para teleportar.

Kara ainda observava a sua mãe, propagando-se emoções na sua cara, como qualquer membro da realeza destreinado teria.

“Não devias mostrar as tuas emoções tão profundamente, Kara. Isso não é etiqueta apropriada.”

Kara começou, depois acenou, ficando estóica. Ela aprendeu rapidamente. Kara era independente, mas tinha o objectivo de agradar.

“Mesmo assim, mãe, se posso falar no que penso.”

“Podes.”

“Como é que sabe? Como é que sabe que Hakon está vivo?”

Sabola torceu o nariz. Ela não se importava de explicar como sabe á sua filha, mas ela suspeitava que Kara estivesse a perguntar-lhe outra coisa. Que diferença fazia, se ela soubesse que ele estava vivo? Ela tentou acalmar o Rei, vezes sem conta, mas isso só aumentava a sua louca busca por Hakon, e quando ele finalmente desistiu, ele considerou a sua insistência a dor no coração de uma mãe, não o sinal de uma profecia. Ele acreditava tanto nos Guardiões do Futuro como qualquer um, o que era pouco.

Kara nasceu durante a segunda vingança, no meio daquela guerra horrível, dois anos após Hakon ter sido raptado. Desde ai, Arden perdeu muitos homens na floresta, suspeitando que esse era o objectivo dos Terra desde o princípio: guia-los a uma guerra impossível. Uma guerra que na realidade, nunca terminou, nem mesmo com a rendição dos Alem, e eles capturaram Terras o suficiente para encher todas aldeias e cidade de escravos. Não houve uma guerra generalizada há uma década, mas o inimigo ainda estava lá, e a ameaça estava na mente dos Alem. Eles atacavam aldeias, em pequeno número ocasionalmente, como pragas constantes. Arden dizia sempre que o povo da terra nunca iria derrota-os, e como iriam conseguir? Eles talvez os subestimaram, de formas significativas, que só agora começavam a mostrar-se. Algumas cem aldeias, alguns milhares de escravos; cada um tinha um pequeno impacto na prosperidade do seu Reino.

Mesmo assim, Arden não desistiria por completo. O código o controlava, pois ele tinha vingar o seu filho. Essa era a principal causa da sua vingança, após a morte de uma mãe e depois, a de um pai. O seu desaparecimento trouxe vergonha, e o orgulho do seu marido não o deixava curvar-se perante estava guerra de desgaste. Mesmo que eu insista que o novo filho esteja vivo, pensou Sabola.

Era por isso que ganhar o apoio dos Reinos costeiros era tão importante. Era por isso necessário que Kara se torne numa verdadeira Princesa.

“Mãe, como é que você sabe?” Kara perguntou-lhe outra vez, removendo o silêncio da Rainha, como sinal que ela não tinha ouvido.

Sabola virou-se para a sua filha, ignorando a sua pergunta. “Sabes porque é que estás noiva, Kara?”

Ela acenou. “Sim, por razões políticas.”

“Sim, mas sabes porquê?”

“Eles querem apoderar-se do nosso Reino.”

Rapariga inteligente. “Sim, eventualmente, é provável que seja o que o Rei Darr queira. O teu não é um idiota, já que sabe o que Darr tenciona fazer.”

O rosto de Kara acinzentou-se. “Ele deseja assassinar o pai?”

A Rainha Sabola acenou a sua cabeça. “Não, pelo menos não temos bem a certeza. As suas motivações são tão estranhas, que me deixam transtornada perante este acordo. Ele poderá querer assegurar-se que a sua linhagem fique no trono, mas mesmo assim, não entendo porque é que ele optou por casar-te com o seu sexto filho e não o seu herdeiro.” Sabola ficou ofendida perante a decisão do Rei. Juntos, podem pensar que Kara não passa de um peão, mas a sua filha merecia um filho numa fasquia superior à do sexto! “Nós temos alguma influência. Se os Terra libertam-se do nosso controlo, eles acabariam por se espalhar e também, por aterrorizar os Reinos do Litoral.

“Como insectos sem predador,” citou Kara, solenemente.

“Exactamente.”

Kara estremeceu-se, mas Sabola conseguia ver que não eram os Terra que a incomodavam. 

“Tenho mesmo de casar-me com ele, mãe? A sério?”

Sabola sorriu, pensando em vários noivados para ela. “Com quem é que te casarias?”

Kara ficou surpresa. Ela nunca considerou tal pergunta. Ela tropeçou no seu caminho para uma resposta. “Eu não sei ... Eu pensei que seria mais velha, e que teria mais tempo para escolher.”

“Mas terás tempo. Isto é apenas um noivado, não um casamento.”

“Por quanto tempo?”

A Rainha levantou-se e agarrou no seu manto. “O tempo necessário. Enquanto estejas ligada ao seu Reino, és parente deles. Nenhum tratado é assim tão forte.”

“Quando é que iremo-nos casar?” Kara levantou-se para a ajudar.

“Não acho que necessitarás saber. O teu pai e o Rei Darr trataram deste noivado, esperando que vocês os dois nasceriam e herdassem, E ...” Sabola hesitou. Será que ela devia dizer a verdade a Kara? Seria melhor se a sua filha soubesse tudo, caso algo terrível acontecesse. “Kara, a criança que trago dentro de mim é um rapaz ....”

“Como é que ...”

“Eu sei.”

Kara acenou, com cepticismo no seu rosto. Depois, ficou com esperança e com algum alívio.

“Devias mesmo esconder essas emoções, Kara.”

“Eu entendo. Pelo ar, se é verdade, mãe, isso poderia ser bom para nós. O Rei Darr só possuiria o Reino, se eu tiver um filho, mas mesmo assim, continuaremos em guerra, caso o seu Reino for ameaçado.”

Sabola escondeu um seu nariz torcido. Seria essa a única razão para que o Rei Darr comprometesse em lutar? Os reinos do Litoral continuavam situados além das montanhas. Se ele não conseguisse possuir Atmen, iria ele abandonar a guerra?

Kara suspirou. “E depois, eu não teria de me casar.”

Sabola riu-se, libertando as suas emoções à frente da sua filha. “Deves cumprir o teu papel, Kara. Eu mantive-te escondida, e não consegui acompanhar o teu treino de etiqueta, como devia. Devias perdoar os teus parvos pais por isso.” Sabola apontou, encarando directamente a sua filha. “Faz disto uma brincadeira, esta noite. Porta-te bem e age como uma noiva. Não fales, mas age modestamente. Esse é lugar próprio de uma mulher.” 

“A minha respiração, que soa mal. Eu irei engasgar-me nas palavras que provavelmente direi.”

“Mastiga primeiro, depois engole,” disse Sabola. Ela chamou Sarita, que estava à espera nas sombras, Kara ajudou a Rainha a vestir a capa, e Sarita ajudou-a passar pela porta. “Vamos visitar o templo dos Guardiões, enquanto aguardamos pelo Rei e pelo teu Príncipe.”

“Por favor, não o trates por meu príncipe!”

“Chiu.”

Azure continuava a aguardar por ela no exterior. Ele continuava a sorrir. Kara queria chama-lo, perguntando-lhe aquela pergunta que ardia na sua mente, mas em vez disso, ela tentou seguir os concelhos da sua mãe. O seu rosto manteve um olhar sério.

***

Fazia mais frio no templo que nos corredores. Os guardiões gostaram que fosse assim por alguma razão. Kara cobriu-se com a sua capa e tremeu. Ela viu a sua mãe, que estava perante os enormes pergaminhos e tapeçarias, que estavam pendurados na parede. Eles estavam cobertos de escrituras e belas pinturas, todas elas escritas por pregadores da verdade. Kara pensou em quanto a rainha parecia estar serena no seu manto branco, a sua mão a descansar na sua barriga. A barriga não era grande o suficiente para mostrar que estava grávida, mas Kara pensou que era obvio, já que a sua mãe adorava manter a sua mão barriga. Como se ela estivesse a protege-la.

De uma certa maneira, ela estava. O Rei insistia em manter a sua gravidez como secreta, como todas as outras anteriores. Kara perguntou-se se iria ter um irmão mais novo secreto, brevemente

“Princesa?” Sarita fez-lhe uma pergunta, atrás dela.

“Sim?”

“Posso pedir-lhe licença por uns minutos, enquanto vou verificar a cozinha?”

“Claro,” disse Kara, acenando a sua mão. Ela tinha uma súbita vontade de acompanhar Sarita, para roubar algumas ameixas na cozinha, e depois ir escalar as montanhas. A rigidez do seu vestido lembrava-a que isso era impossível.

Ela olhou para Sarita a ir-se embora, ficando com ciúmes da sua liberdade, e reparou que Azure estava a olhar para Sarita. Kara aproximou-se de Azure. “Aconteceu algo Azure?”

“Não, princesa. Mas a Sarita não devia abandonar a sua companhia.”

“Ela foi só à cozinha.” Kara olhou para Azure, conhecendo os seus olhos e a sua expressão. “Não confias nela? É só a Sarita!”

A cara de Azure petrificou-se. “Não confio na maioria dos da minha espécie.”

Kara riu-se. “Parece-se um Terra, a pensar que todos os Su são traidores.”

“Kara.” A rainha chamou-a.

Kara deixou Azure e juntou-se á rainha, que estava ao lado das tapeçarias. A rainha estava a desaprovar. Eu não devia conversar com os guardas. Kara acenou, entendendo a lição que a sua mãe lhe deu com os seus olhos. Ambas viraram-se para as pinturas. Alguns guardiões vagaram no passado, acenando e curvando-se ligeiramente perante a rainha.

“Este é muito antigo,” disse a sua mãe, apontando a uma pintura. “Conta a historia do futuro, o qual iríamos descobrir o laço que permite ao homem zipar e desaparecer pelo espaço fora, cortando distâncias com a sua visão, e adicionando anos nas suas vidas.”

Kara considerou a tapeçaria. Ela nunca tinha reparado nela, com centenas penduradas no templo. Ela preferia os novos, que eram mais luminosos. A tapeçaria estava desbotada. Ela tinha sido desenhada num estilo antigo, menos realista e sem vida, em contraste com as dos artistas actuais. As linhas eram dentadas e duras. Ele parecia estar dividido ao meio, com cada metade do seu corpo em pontas diferentes da tapeçaria. Devia ser uma ilustração crua de teleporte. As suas duas caras estavam desenhadas como quadrados, contorcidos como se estivessem a olhar para o lado. Na sua sobrancelha estava uma coroa, e a complexa tatuagem de um príncipe recém-nascido estava localizada na sua testa.

“Quem é esse homem?”

“Ninguém real. Ele é simbólico. Nesta pintura, ele representa o laço entre o ar e o tempo, o Mestre e o poder.”

“O poder de teleportar?”

A rainha acenou, virando-se para outra pintura. “E ei-lo outra vez.” Ela apontou para outro homem, mas desta vez com uma espada numa mão, e uma pedra noutra. Ele ainda trazia a tatuagem na sua testa.

“Ele parece diferente.”

“Bom, agora a figura representa o código, os deveres da justiça, a ponte entre o sangue dos mortos e a estrada para a liberdade das almas.”

“Se um corpo deve morrer sem ser vingado, o seu sangue irá gritar, até que a sua alma se liberte da vingança,” citou Kara, umas lições que teve no passado. “Porque é que não aprendi estes símbolos na escola?”

“Tu deves ter dado. Estes são só desenhos antigos que representam o código, o poder e o laço como Homem. Os guardiões do Futuro crêem que possa ser um homem real, que possa um dia ... aparecer.”

Kara lembrou-se das histórias secretas “A lenda! O homem com dois dons.” Ela olhou para as tapeçarias numa nova perspectiva. Seriam estas historias meros símbolos, ou seriam verdadeiras profecias? “Para quê? Porque é que ele viria?”

A rainha encolheu os seus ombros, movendo-se para olhar para algumas pinturas e tapeçarias de navios que navegaram do lar do povo do ar até esta terra. Kara manteve-se, observando as tapeçarias, pensando no seu irmão.

“Mãe, acreditas que ele possa estar vivo?”

“Ele está vivo.”

“E então.. o que é que iremos fazer?”

Kara olhava assim que a sua mãe virava-se para trás. Em direcção às enormes janelas, que negligenciavam a passagem do Norte pelas montanhas Glaciares. Kara juntou-se a ela, observando. Ela conseguia decifrar as bandeiras e as faixas do rei Darr. Um sequito enorme de cavalos, carruagens e carretas saiam da passagem e seguiam o seu caminho, em direcção á cidadela. Kara sentia o seu coração a saltar em direcção à sua garganta. Ela tentou engoli-lo para baixo.

“Eu não sei, Kara.” Disse a rainha, ao seu lado. “Eu não sei.”


CAPITULO CINCO 

“Não feches os olhos!”

“Penso melhor com os olhos fechados,” Hakon estalou, ao abrir os seus olhos e a olhar para Gage. Os olhos cinzentos e o olhar desafiante do rapaz faziam Gage lembrar-se do seu inimigo, o Rei Arden. Hakon era um bom rapaz e um bom Terra, mas ele herdou o orgulho e a teimosia do seu povo. 

“Foi assim que acabaste enganado por um tigre,” Gage estalou de volta. Ele encarou Hakon friamente. Ele arrancou com mais força no fio utilizado para cozer as feridas de Hakon, levando a que Hakon recuasse. O rapaz não estava tão cheio de cicatrizes, como estavam muitos da sua idade, parte graças ao treino de Gage e as habilidades naturais de Hakon, mas a pele dele não era calejada nem naturalmente rija como a pele dos jovens Terra, o que significava que, quando se feria, feria-se muito. Felizmente, igual a muita gente com poder, Hakon sarava rapidamente. Maior o poder, mais rápido se cura. Gage sabia que o poder em Hakon era forte, superando o de um Alem. Apesar das suas feridas serem profundas e mais severas, ele curava-se duas vezes mais rápido que um rapaz sem o dom. A sua pele podia ser frágil, mas ao menos, a sua vontade era rija, pensou Gage. Tinha de ser assim. 

O rosto de Gage estava cheio de cicatrizes e feridas, sendo algumas recentes. Como treinador e guardião, lutar para sobreviver era necessário. Gage vestia-se sempre para lutar, como qualquer Terra. Ele trazia consigo o equipamento de luta completo, apesar de estarem em segurança nas grutas e nos abrigos de Kaldin. Ele trazia consigo um machado no seu cinto, pedras e terra numa bolsa aberta, situada na sua cintura, punhais em ambas as suas botas, e uma lança amarrada às suas costas. Como guardião, mestre e treinador de um bando de rapazes dentro da tribo, ele trazia consigo uma mala de sobrevivência. Continha tudo que era necessário para sobreviver, caso eles ficassem presos na floresta sozinhos.

Ele estava a utilizar parte dessa mala, a agulha de osso e o fio, para remendar as feridas de Hakon. 

“Eu tinha os meus olhos abertos quando o tigre atacou,” disse Hakon. É verdade que ser atacado por animais selvagens era inevitável, mas sobreviver aos seus ataques só com algumas cicatrizes era um grande feito. Mas Gage não iria elogiar o rapaz. Ele queria que Hakon ficasse atento e tivesse cautela, não se deixando virar pretensioso.

“Seja como for, não gosto desse hábito,” disse Gage. Ele atou o fio e começou a envolver a ferida. “Um zipper Terra deve sentir onde ele deve ir, não deve somente ver esse lugar. Não podes largar qualquer um dos teus sentidos, ou ficarás vulnerável. Deves manter o teu raciocínio no interior da tua mente, deixando os teus olhos abertos para trás.”

“Sim, Guardião.”

Gage moveu-se para ver o pescoço de Hakon. Hakon sentou-se com paciência. Eles estavam em ringues de duelo abertos, utilizados como espaços de treino, onde todas as crianças Terra aprendiam a arte da caça, dos duelos, e a lei do Mestre.

A maioria dos prédios de Kaldin eram feitos de madeira, cobertos de uma camada grossa de peles. A maioria das casas se localizava em buracos no interior do terreno, como um meio para protegerem-se das violentas tempestades sazonais da Floresta Desolada. A protecção secundária servia para prevenir que zipassem para dentro da aldeia, especialmente por animais selvagens, desesperados com fome no Inverno. Cada casa ou prédio era constantemente guardado por alguém, caso o animal ocasional fosse teleportado para a aldeia. Este prédio foi atribuído a Gage, após a chegada de Hakon com as suas feridas e com o tigre morto. Agora, Hakon observava passivamente as peles pintadas que cercavam a escola.

“Achas que alguma vez iremos viver para fora da floresta?” Perguntou Hakon. Gage olho de relance e reparou que ele estava a olhar para as pinturas que ensinavam a cultivar. Os guardiães ainda acreditavam que qualquer homem devia aprender a pecuária e a agricultura, em caso a sua geração reclame as suas terras, as Grandes Planícies. Nem todas as tribos ensinavam isso. Nem todos viam que seria algo útil, mas também, nem toda a gente tinhas esperança.

“Creio que seja brevemente, Hakon,” disse Gage. Ele aplicou algum solvente nas pequenas feridas e arranhões localizados atrás do pescoço de Hakon. “Estamos quase a unir as tribos.”

“Então, está na altura?”

Gage olhou para o rapaz. Havia medo nos seus olhos, mas ele fazia o seu melhor para esconde-lo. Pediram demais desse jovem príncipe? Todas as suas esperanças estavam sobre ele. Gage pensou que haveria mais tempo, pelo menos alguns anos extra.

“Desejava que tivéssemos mais tempo para te preparares. Para ficares treinado por completo.” Gage virou-se para confrontar Hakon. Os olhos do rapaz reflectiam a cor cinzenta, quase prateada à luz da lua. Ele tinha somente dezoito anos. Idade o suficiente para ser um homem entre os Terra, mas ele seria ainda um rapaz para os do seu povo, os Alem. Gage perguntava a si próprio se seria altura para dizer a verdade a Hakon sobre quem ele era e o que ele era. O rapaz ainda não desconfia o quanto eles dependiam dele. Talvez seria demais para um só homem, ainda mais para um rapaz, e essa era a culpa do plano. Mas esta era a única maneira. Gage esperou que não haveria tamanha pressão sobre Hakon, a partir de agora. Ele pensou que os Terra iriam finalmente ficar unidos, já que tiveram os anos e as guerras para resolver. Mas eles ainda estavam divididos, lutando entre si como sempre. Eram mais escravos da sua tradição do que dos Alem. O seu ambiente perigoso, e as suas crenças conflituosas, fizeram pior.

Hakon colheu as ligaduras de Gage. “Sinto muito, por ter perdido o raide do Skeet. Seria uma boa maneira para demonstrar às outras tribos o progresso que fizemos.

“Haverá mais tempo para isso.” Gage segurou na sua lança. “Acho mais sensato matar tigres que homens por agora.”

“Um dia, eu terei de matar homens, Gage.” Hakon começou a cobrir as suas peles à volta das suas feridas. “Talvez os da minha raça.”

Gage ouviu ressentimento nas palavras de Hakon. Ele necessitava que ele se concentrasse. Ele moveu-se em sua direcção e agarrou na sua cara.

“A Cimeira do Concelho será daqui a uma semana, Hakon. E necessito que te abstenhas de caçar ou ir a raides. Sara depressa. Depois, treina todos os dias. Pratica com toda a gente. A missão da nossa tribo depende de ti, e possível cair em duelo.” Gage viu o medo a reluzir outra vez. “Entendes?”

“Entendo.”

Gage pausou. O que mais ele poderia dizer para prepara-lo? Ante que pudesse dizer algo, um corpo surgiu entre ele.

“Um tigre barrigudo, irmão! E parece que tiveste que passar pela sua enorme barriga para acabar com ele. Nunca te contaram que atacar no pescoço era mais rápido?” Skeet estava parado entre eles, preferindo sempre a entrada de surpresa em vez de uma entrada principal. Os olhos de Hakon iluminavam ao ver Skeet.

“Skeet! Estás em bom estado!” Hakon atirou-se a Skeet com um abraço, levando a que ambos se encolhessem e começassem a rir-se. “Quantos escravos Terra trouxeram de volta a casa?”

“Não podes desaparecer tão descuidadamente, sobrinho,” começou Gage, mas Skeet retirou-lhe a palavra com risos.

“Ó, tio Gage, sempre a criticar!” Skeet olhou para Hakon. “Tenho a certeza que ele disse-te que o tigre ter-te atacado era culpa tua.” Hakon acenou com um sorriso forçado.

Gage sentiu a necessidade de repreender o seu sobrinho. “Eu sou o teu guardião, Skeet. Irás dirigir-me como tal.”

Skeet sorriu. “Certo, tio.” Só Skeet conseguia escapar após provocar Gage daquela maneira. A sua cara ficou solene, e fez uma vénia cerimonial, levantando o seu punhal até à sua testa. Depois, ele levantou a sua mão à frente de ambos. Abaixo das enormes garras na sua mão esquerda estavam quatro feridas recentes, esfregadas com cinza preta. “Guardião, eu matei quatro soldados chupa-ar, e libertámos mais de sessenta Terra esta noite!”

Hakon inspeccionou a mão recém-tatuada de Skeet. Agora continha sete marcas de selecção adiante dos seus dedos, representando os sete homens que Skeet matou. Brevemente, as tatuagens iriam ficar mais elaboradas, alcançando os braços. As mãos de Hakon não continham tatuagem alguma, pois ainda não matou alguém. Gage preferiu assim por agora.

“Skeet, desejava ter estado lá,” Disse Hakon. 

Skeet sorriu, mas Gage reconheceu a inconfundível raiva nos olhos sorridentes do seu sobrinho. Mesmo assim, ele deu um soco no braço de Hakon, alegremente.

“Nah, vamos tirar a pele ao tigre, irmão. A Masha vai ficar feliz com o pelo colorido. Ela anda com aquela pele de ´veado aborrecido` há demasiado tempo” A raiva de Skeet desapareceu, transformando-se em afecto. “Ela esperava que o Isis voltaria da sua Sobrevivência com um, mas acabaste por adiantar-te!”
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